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A militarização das
periferias capixabas

Todos os dias os jornais capixabas noticiam operações
políciais que ocupam determinados bairros reconheci-
dos como perigosos e violentos. Como resultado da re-

pressão qualificada, as autoridades policiais apresentam aos
holofotes jovens presos, até mesmo mortos, drogas e armas.

Muitas vezes, essas cenas estão
sendo acompanhadas a distância
pelos moradores dessas localida-
des. A luta pelo domínio territo-
rial pelos comerciantes de drogas
e os confrontos desses com as
forças de Segurança Pública
criam um ambiente de tensão e
medo nesses bairros periféricos,
fazendo com que seus moradores
convivam com o despotismo dos
traficantes e, muitas vezes, com
os abusos de autoridades poli-
ciais, sendo destituídos dos seus
direitos de cidadania.

Desbaratinada as quadrilhas e
realizadas as prisões, na realida-
de, o medo e a insegurança conti-
nuam, pois os moradores não
possuem a certeza de que a su-
posta ação policial (“l i m p e za ”)
l h e s  d e v o l v e u  a
tranquilidade públi-
ca, já que outros jo-
vens podem reto-
mar as atividades do
comércio de drogas
e das atividades ilí-
c i t a s.

Assim, as leis do
silêncio e da pru-
dência funcionam
perenes, alimentan-
do uma forte des-
confiança das auto-
ridades policiais,
uma estratégia de sobrevivência
que perversamente, muita vezes,
é acusada de conivência comuni-
tária com a ilegalidade.

Os moradores desses bairros
periféricos além de viverem as
angustias das ações dos trafican-
tes e das operações policiais,
também sofrem com o processo
de estigmatização e preconceitos
territoriais. Passam a ser reco-
nhecidos no contexto urbano co-
mo os produtores da desordem
urbana (criminalidade e violên-
cia). Por onde passam os mora-
dores dessas localidades vivem
situações de constrangimento
moral ao dizerem onde moram,
experimentando olhar descon-
fiado e incriminador que pressu-
põe que sejam criminosos.

A presença constante de forças

policiais nesses bairros periféri-
cos, o que poderíamos chamar de
militarização das periferias, esta-
ria mais ligada a uma ação estra-
tégica, uma mera propaganda de
combate contínuo à criminalida-
de e à violência do que uma ação
no sentido de desmontar as lógi-
cas da crise da segurança pública.

As estratégias de prevenção pri-
mária que buscam atacar os esto-
ques de reposição do mundo cri-
minal, ainda são malvistas e com-
preendidas como “benevolência a
bandidos” por boa parte da socie-
dade, que acredita que o mero en-
carceramento e o endurecimento
da punição atenuaram a crise de
segurança pública que vivemos.

Muitos defendem, até mesmo
alguns moradores de periferias,

que é tempo perdido
discutir a (re)confi-
guração de valores e
desejos que guiam
os jovens que vivem
nas periferias a se-
guirem vida crimi-
nal, como se tal fato
fosse apenas obra
das suas escolhas in-
dividuais, e não par-
te de cultura coletiva
que envolve as dife-
rentes juventudes
num universo iden-

titário ancorado no consumo e na
cultura da violência, que reduz as
suas vidas avaliação do prazer,
poder e dinheiro.

A recorrência das ações policiais
e a permanência dos problemas
que dizem que irão solucionar nos
bairros periféricos indicam que tal
metodologia é ineficaz, que em
vez de abraçarmos a militarização
das periferias como solução deve-
mos ampliar as medidas de pre-
venção primária, públicas e priva-
das, buscando (re)criar alternati-
vas de vida para que os jovens não
continuem tombando nos con-
frontos entre forças policiais e fac-
ções criminosas.

Igor Vitorino da Silva é professor de
história do Campus Nova
A n d ra d i n a / I F M S
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CA RTAS
Calamidade

O Estado está enfrentando uma
calamidade jamais vista e, é chega-
da a hora das entidades filantrópi-
cas organizadas incentivarem cam-
panhas para angariar ajuda para mi-
norar o sofrimento das famílias atin-
gidas.

Conhecemos o alto espirito filan-
trópico e benemerente da Maçona-
ria, pois estes são os primordiais
princípios da Instituição, assim,
apelamos aos grãos mestres de to-
dos os Orientes para que liderem
campanhas de ajuda, pois precisa-
mos atender o grito dos necessita-
dos.

Quem recusar ouvir o grito do po-
bre também gritará e não será aten-
dido.

Por isso, não podemos nos omitir
e ignorar o sofrimento dos nossos ir-
mãos e, como sabemos, o socorro
não é obrigação somente do gover-
no mas sim, de todos nós. A virtude
mais bela da vida é a solidariedade.
Vamos cumprir com nossa obriga-
ção.

Antonio Cicero de Miranda
Ibes – Vila Velha

Vingança da natureza
Há muito tempo não vejo fenôme-

nos naturais causarem tantos trans-
tornos ao ser humano. Em todo o
planeta, tufões, tornados, ciclones,
tsunamis, chuvas torrenciais, terre-
motos e, ate vulcões, sempre ador-
mecidos, despertam, varrendo co-
munidades inteiras de seu habitat.

Será vingança da natureza contra
a humanidade?

Luiz Carlos de Souza
Itaquari – Cariacica

C h u va s
Na Grande Vitória, nesses dias de

chuva, vemos a incompetência dos
políticos que não se mobilizam para
melhorar o escoamento da água.
Culpa de quem, de Deus? De São Pe-
dro? Entra prefeito, sai prefeito, não
vemos obras para auxiliar, amparar
a população. Vemos em Vila Velha
que é só chover que o canal Bigossi
transborda, alagando várias ruas.
Cadê a tal da macrodrenagem que
prefeitura iria fazer?

E a população que por ignorância
joga lixo em canais e valões. Qual é o
órgão responsável por monitorar as
áreas de deslizamento, permitindo
construírem casas próximas a luga-
res que inundam.

Essas enchentes e tanto são cul-
pa do governo quanto da população.
Até quando a população aqui da
Grande Vitória sofrerá pelo descaso
da prefeitura e por nossas próprias
a ç õ e s?

É necessário conscientização de
todos para melhor enfrentarmos as
consequências da chuva.

Paulo Renato B. Garmatter
Jacaraípe – Se r ra

Pro m e ss a s
Em relação ao Espírito Santo refe-

rindo-se ao governo federal, passa-
mos o ano aguardando projetos e
promessas que não foram cumpri-
das; sem aeroporto, com as princi-
pais rodovias da morte passando
por um estado de calamidade públi-
ca, mas toda a verba destinada foi
investida em Copa do Mundo.

A meu ver o PT não ganha nem pa-
ra presidente de centro comunitário.
Um fiasco!

Eliana Dantas
Boa Vista II – Vila Velha

Fluminense
Estamos vendo e ouvindo críticas

nos jornais, televisão e outros meios
de comunicação contra o tetracam-
peão brasileiro, o Fluminense FC. No
ano de 2010 foi campeão porque os
times tinham interesse de prejudicar
os rivais do mesmo Estado. Em 2012,
os árbitros ajudaram.

Chega de chororô tivemos a me-

lhor defesa, artilheiro do campeona-
to e campeão com três rodadas de
antecedência o Fluminense não tem
nada ver com estes episódio que es-
tá acontecendo, inclusive no térmi-
no do campeonato a Diretoria já es-
tava fazendo um planejamento para
disputar a serie B.

Mas neste País que tem corrupto,
tem também diretoria incompetente
que comanda o nosso futebol que só
quer saber de dinheiro. Agora, não
adianta chororô, regra tem que ser
comprida.

E Fluminense que não tem nada a
ver com isso tem a obrigação de par-
tir para o Penta! Saudações Tricolo-
res.
Luiz Antonio Machado de Andrade

Jardim Camburi – Vitória

Violência
O País está mergulhado num mar

de violência. O Estatuto do Desar-
mamento desarmou o cidadão de
bem e o colocou na mira de bandidos

fortemente armados, violentos. Ao
cidadão restou apenas uma opção,
render-se aos criminosos sem ne-
nhuma condição de defesa, à espera
do veredito final do bandido, de mor-
rer ou viver.

Os órgãos de segurança orientam
que o cidadão não deve reagir a ne-
nhuma situação de abordagem de
criminosos.

Pergunto. O que nos resta então?
Ficar à mercê dos bandidos supli-
cando que eles não nos matem? Já
que o nosso destino é morrer nas
mãos dos criminosos, que tenhamos
ao menos o direito da tentativa de
nos defender.

Os responsáveis pela segurança
pública têm que encontrar outra op-
ção para o cidadão, que não sejam
apenas as de morrer ou viver.

Jota Neto
Brejetuba (ES)

Pro p a ga n d a
Uma das propagandas mais irôni-

cas que ouvi, foi a de um carro sobre
o qual falam-se várias coisas ex-
traordinárias e no final, diz que o
carro atinge até 260 km/h e tem a
seguinte recomendação: “R espeite
o limite de velocidade!”.

No Brasil, parece-me que, a velo-
cidade máxima permitida, é na Ro-
dovia Castelo Branco, que é de 120
km/h, com isto, estão sobrando 140
km/h para os irresponsáveis (moto-
ristas e fabricantes).

João Bosco De Angeli
Campo Grande – Cariacica

Comida e voto
Quando uma parcela significante

de um povo avalia o desempenho do
seu governante apenas pela facili-
dade que ele lhe dá para colocar
mais comida no prato, está fadada a
nunca entender quais são os deve-
res de um mandatário e acaba pre-
judicando o desenvolvimento do seu
país.

É preciso matar a fome do estô-
mago. Mas é necessário que se te-
nha fome de progresso.

Jeovah Ferreira
Taquari (DF

Mande sua correspondência
para A Tribuna, seção Cartas,
rua Joaquim Plácido da Silva,
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FRED: jogador do Fluminense
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